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Resumo: A utopia acerca de uma universalidade estética em relação à música determina a 

dificuldade da mesma em se constituir como objeto epistêmico. No caso da Música Brasileira, 

soma-se ainda a compreensão de si mesma como expressão étnica, ainda que investigada por seus 

próprios atores sociais, o que se configura como um mecanismo de legitimação relacionado às 

interfaces entre a Musicologia e Etnomusicologia. Neste contexto, a reflexão sobre as interfaces 

disciplinares formantes da expressão musical torna-se essencial para o retorno ao aspecto ‘real’ da 

própria expressão, compreendido de acordo com o conceito de Friedrich Kittler, como forma de 

elucidação da mesma além do binômio: utopia e legitimação. 
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Disciplinary Interfaces in the Brazilian Music: aesthetic universalism and the experience of 

the ‘real’ aspect of expression, according to Friedrich Kittler 

 

Abstract: The utopia regarding an aesthetic universality of music determines its difficulty in 

constituting itself as an epistemic object. In the case of Brazilian Music, there is still an 

understanding of itself as an ethnic expression, although investigated by its own social actors, 

which configures a mechanism of legitimation related to the interfaces between Musicology and 

Ethnomusicology. In this context, the reflection on the disciplinary interfaces that form the musical 

expression becomes essential for the return to the ‘real’ aspect of the expression, according to the 

concept of Friedrich Kittler, as a form of its elucidation beyond the binomial: utopia and 

legitimation. 
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1. Interfaces disciplinares e universalismo estético 

A produção de conhecimento musical naturalmente fornece um panorama que 

congrega disciplinas do pensamento humano, onde a interação entre Musicologia, 

Composição, Performance, Análise Musical, entre outras formas de expressão de 

conteúdo musical, são indispensáveis para a concordância acerca do que a música é. O 

próprio uso de padrões de notação musical, por exemplo, que, na medida em que são 

escritos, podem ser mais facilmente compreendidos como objeto epistêmico – se 

comparados à Performance, não se desenvolvem senão pela interação constante entre 

estas mesmas práticas performáticas e a interpretação do signo musical, através da 

Composição, Análise, etc..  

Também a legitimação do conhecimento musical transcorre percursos que se 
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constituem com interfaces disciplinares,2 sendo especialmente suscetíveis às fronteiras 

com a política, com a propaganda, etc.. Um exemplo clássico desta interação no campo 

da Musicologia, é encontrado no Romantismo da segunda metade do Século Dezenove, 

que coloca em evidência o poder da interdisciplinaridade (no sentido estrito do termo) 

para a legitimação do que é um conhecimento musical válido. Mais especificamente no 

caso da oposição entre Brahms e Wagner, entre a Música Absoluta e a corrente 

autodenominada “Música do Futuro”, onde nunca houve um embate direto entre os 

artistas, mas sim entre os musicólogos e críticos, principalmente através da obra de 

Eduard Hanslick, defensor de Brahms, e do crítico progressista Richard Pohl, que através 

do jornal Neue Zeitschrift für Musik defendia a corrente wagneriana, torna-se clara a 

amplitude das interfaces da música, quando relacionadas ao conhecimento musical, que 

em detrimento dos conceitos de obra e de criação, agora estão mais próximas da crítica 

musical, da mídia, da publicidade ou do lucro. 

Mais recentemente, o campo da Etnomusicologia, ao ser majoritariamente 

reconhecido no Brasil como disciplina Norte-Americana, em detrimento ao legado 

sobretudo Europeu de viajantes, naturalistas e exploradores históricos, cujo trabalho 

constitui parte considerável das coleções atuais de museus na Europa Central – e 

consequentemente das primeiras fontes de investigação étnica,3 dificulta a compreensão 

da própria disciplina como um emaranhado de concepções musicais, que são ao mesmo 

tempo sociológicas, linguísticas e até cosmológicas, se constituindo em essência como 

um objeto de estudo das interfaces e “sem fronteiras” – no sentido de que a tentativa de 

se estabelecer linhas divisórias em seu conteúdo está fadada à incompreensão 

fundamental da mesma. Não que autores Norte-Americanos desconheçam a contribuição 

Europeia à formação da disciplina, como constata-se através da presença de Carl Stumpf 

e de seu aluno, Erich M. von Hornbostel, entre outros, na história da Etnomusicologia 

contada por Bruno Nettl (2010, p. 23). Ainda que, ao meu ver, o título e subtítulo do 

capítulo em questão: Look at It Another Way. Alternative Views of the History (idem), 

justamente tratem de marginalizar tal presença, pois a apresentam como “outra forma”, 

ou como “alternativa”. Ainda assim, a aceitação da Escola Norte-Americana como a única 

existente revela muito mais sobre a aceitação da mesma no Brasil, onde a reprodução de 

conceitos de tal escola forma uma repetição de princípios que atuam como um eco teórico, 

quase como um espectro, que visa a legitimação das pesquisas em território nacional, mas 

que em nada contribuem para a “abertura de janelas”, para a busca por formas 

genuinamente brasileiras de se compreender o próprio repertório brasileiro (seja ele 
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étnico, erudito ou popular).  

Ressalta-se aqui a consideração de parâmetros propostos pela cultura brasileira na 

compreensão de suas mais distintas expressões musicais, havendo correspondência entre 

seus grupos humanos formantes, e que assim não se deixe de considerar os universos 

epistêmicos e metodológicos desses mesmos grupos. Em outras palavras, no Brasil, não 

há correspondência entre expressão musical e reflexão sobre a mesma, já que a “herança” 

conceitual é considerada um mecanismo de legitimação, que ao invés de “borrar 

fronteiras disciplinares”,4 trata de expandir as mesmas tendências de origem imperialista 

e, mais recentemente, também capitalista. Mas como a música, dentre todas as expressões 

artísticas, sempre carregou o mais alto nível de fugacidade ao se constituir como objeto 

de estudo, questões de “projeção” metodológica tornam-se naturalmente menos 

evidentes. Se a música parece impalpável de forma geral, a tentativa de descrevê-la em 

um contexto étnico adquire como por herança a mesma mentalidade – o que de forma 

alguma justifica sua compreensão a partir de um modelo projetado sobre a mesma. Já há 

algumas décadas, Carl Dahlhaus aponta para a necessidade de não mais se falar sobre ‘a’ 

Teoria Musical, mas sobre ‘uma’ história da Teoria Musical (1985, p. 39), quando se 

pretende falar da Música Erudita Ocidental. Assim, a Musicologia definitivamente abre 

as fronteiras para um diálogo com a Etnomusicologia. Dörte Schmidt relaciona o caráter 

impalpável da música com a utopia de uma universalidade estética relacionada à mesma:  

 

Como quase nenhuma outra arte, a música foi e continuará sendo relacionada à esperança 

de uma universalidade estética, que engloba muito mais do que apenas a independência 

em relação a um idioma e com isso, ainda que supostamente, mais do que o seu local de 

‘origem’ cultural (Schmidt, 2015, p. 1).5 

 

Nas últimas décadas do Século Vinte, o nascente Estudo das Mídias permitiu o 

questionamento da tecnologia empregada à música como possibilidade de torná-la um 

objeto de estudo precisamente mesurável e palpável, especialmente através da gravação 

e das análises de áudio por computador. Axel Volmar e Jens Schröter apresentam as 

fontes sonoras como possibilidade de problematização de percepções que atribuem 

características à música como volatilidade, imediaticidade, sentimentalismo e esoterismo, 

no contexto de uma hierarquia dos sentidos, em oposição a uma suposta racionalidade e 

diferenciação analítica do olhar (VOLMAR; SCHRÖTER, 2013, p. 12). Ou seja: uma 

alternativa à utopia da universalidade estética. Já passadas algumas décadas da 

investigação das mídias nas mais diferentes áreas do conhecimento humano, em 2015, ao 

se dedicar especificamente à reflexão sobre a influência dos Estudos das Mídias na 
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Música, Maren Haffke afirma que: “O estudo das mídias é capaz de transformar o som 

em objeto epistêmico” (2015, p. 1),6 no entanto, permanece em aberto o valor deste estudo 

para o contexto específico da Música Brasileira e para a reflexão que a mesma faz de si, 

entre a utopia da universalidade estética, que justamente corrobora para a dificuldade de 

se constituir como objeto de estudo e as tentativas de legitimação. 

 

2. Friedrich Kittler e o aspecto ‘real’ da expressão musical 

Friedrich Kittler7 escreveu sobre música por mais de trinta anos, e a manteve como 

foco de sua reflexão até o advento de sua última grande obra inacabada, Música e 

Matemática,8 cujos primeiros dois volumes foram publicados em 2006 e 2009. A obra 

revisita a história cultural do Ocidente através da conjunção entre as duas disciplinas. Ao 

investigar a relação atual e histórica sobre música e mídia, Kittler fornece novas reflexões 

à discussão sobre a materialidade dos meios envolvidos no fazer musical, presentes em 

diversos contextos, em diversos gêneros e expressões, e assim aponta para a tendência 

dos mesmos em se moverem em espaços de interface entre disciplinas, como a literatura, 

a arquitetura, a moda, a política, etc., e assim permitirem que suas conjunções sejam 

justamente ressaltadas. Neste sentido, um dos pontos mais discutidos de sua obra, que lhe 

rendeu ampla atenção no meio acadêmico e ao mesmo tempo acusações de, nas palavras 

de Haffke, “determinismo técnico e anti-humanismo” (2015, p. 2),9 enfatiza as mídias 

como técnica de guerra. Também a técnica musical adviria um “mal-uso dos aparatos do 

exército” (KITTLER, 1986, p. 149),10 o que significa que muitos dos avanços 

tecnológicos relacionados à gravação e reprodução sonora tem sua origem em pesquisas 

desenvolvidas com intuito bélico.  

O mesmo processo de revelar fronteiras entre fazeres musicais através de sua 

materialidade,11 se observa em seu estudo de diversos gêneros musicais – atestando 

novamente a ideia de interface, neste caso, tornada possível pelo próprio mecanismo de 

reflexão. Ao dedicar-se igualmente à análise de obras eruditas e populares, o autor alemão 

provoca a teoria crítica da Escola de Frankfurt, pois considera a desatenção de Adorno 

em relação à Música Pop uma cegueira ou ainda mais, uma surdez (KITTLER, 2006, p. 

7), e afirma que no sentido ontológico: “Trata-se da mesma música, de Wagner a Hendrix, 

de Hendrix a Pink Floyd” (2012B, p. 22).12 E ainda, a busca por tal sentido ontológico 

estaria igualmente presente em Wagner e no Pink Floyd: “Primeiro em Wagner, para se 

tornar autônoma, a música reflete sobre suas condições e se coloca a questão: em que 

mundo vivemos onde a música pode, absolutamente, existir [...] Também a música Pop, 
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ao menos em seus tempos áureos, coloca a questão sobre o que a música realmente é. Por 

isso eu me dediquei tão intensamente a Pink Floyd, pois eles sempre quiseram saber isso. 

Certamente eles não foram os melhores músicos possíveis, mas com certeza eles se 

perguntaram o que a música é” (KITTLER; RADDATZ, 2012, p. 82).13  

A mudança de foco que o entendimento das mídias permite a toda e qualquer 

expressão musical, seja ela erudita, popular, étnica, etc., se relaciona ao fato de que as 

mídias, por se constituírem como materialidade, e assim por estarem naturalmente mais 

próximas da mesma, elas estariam igualmente mais próximas do real. Segundo Kittler: 

“As artes (usando uma palavra antiga, para uma antiga instituição), as artes só entretêm 

relações simbólicas para os campos de sentidos que elas pressupõem. As mídias, ao 

contrário, possuem no próprio real uma relação com a materialidade, com a qual elas 

trabalham (KITTLER, 2012A, p. 30).14 

Mais especificamente em relação à Música Brasileira, a possibilidade de 

investiga-la através de suas mídias, ao invés de endossar uma corrente de compreensão 

especificamente conceitual sobre a mesma, justamente coloca em foco a possibilidade de 

aproximação daquilo que seria a realidade de tal expressão, quer dizer: a vivência da 

mesma – que ao ser fornecida pela materialidade que a gerou em inúmeras correntes de 

criação e síntese, das quais cada aspecto da vida coletiva faz parte, a expressão musical 

se torna igualmente acessível às dimensões êmica e ética15, aos gêneros erudito, popular, 

étnico, etc., pois a materialidade diz respeito a todos: “Este dissolver-se no real 

corresponde para o público, que ‘afoga’ no som, a um prazeroso perder-se em si mesmo”. 

(KITTLER, 2012A, p. 43).16 Ou, de acordo com Haffke: “Quem se perde nas ondas, 

realiza o que as ondas realmente são, e encontra a materialidade das mídias além do 

significado” (2015, p. 9).17 

  A correspondência entre a música e seus meios de expressão – e igualmente 

poderia-se dizer, a compreensão da música como mídia – permite a supressão de 

fronteiras através da própria experiência da expressão, que ainda que esteja “além” do 

significado imediato dos signos da mesma, diz sim respeito à sua ontologia, havendo 

equivalência direta entre a música e seus meios técnicos. Ainda de acordo com Kittler: 

“Dito com leve exagero: a música sempre foi apenas tão complexa, dinâmica e harmônica 

quanto seus meios técnicos permitem” (KITTLER, 2013, p. 37).18 Também Vilém Flusser 

expressa a mesma relação ontológica em relação à experiência musical:19 Ao ouvir 

música, o homem encontra a si mesmo sem perder o mundo, e ele encontra o mundo sem 

perder a si mesmo ao encontrar a si mesmo como mundo e ao mundo como a si mesmo. 
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Pois ele encontra a si mesmo e ao mundo não como oposição entre sujeito e objeto, mas 

como ‘relação pura’, a saber, como vibração acústica (1991, p. 158).20 

 

  3. Conclusão 

  Apesar de sua formação essencialmente interdisciplinar (no sentido estrito do 

termo), a Música Brasileira apresenta grande dificuldade em se constituir como objeto 

epistêmico. Parte de tal problema naturalmente se relaciona ao status da música entre as 

artes e outras disciplinas, de uma forma geral, parte se relaciona à cópia não refletida de 

parâmetros projetados sobre a reflexão que ela faz de si mesma. Ao propor uma 

investigação musical baseada em suas mídias, Friedrich Kittler cria um contexto onde, 

em detrimento da projeção conceitual, cada expressão tem a possibilidade de se voltar 

para seu próprio “real” e pensar-se a partir dali. Tal abordagem, quando aplicada à Música 

Brasileira, permite que a atenção seja dada, por exemplo, ao caráter e uso ímpar de seus 

instrumentos, a suas personagens arquetípicas, ou ao contexto de sua fruição – sem que 

os mesmos sejam compreendidos como “étnicos”, ou que tenham a obrigação de seguir 

algum modelo de investigação etnomusicológica – já que, primeiramente, trata-se de 

aspectos musicológicos brasileiros. Desta forma, talvez o tempo venha então a revelar 

características comuns entre tais estudos, que deveriam, por isso, serem consideradas 

‘brasileiras’. No entanto, o aspecto mais essencial e urgente desta abordagem seria a 

revelação de uma forma recorrente de se pensar a cultura brasileira, que justamente seja 

condizente à diversidade de sua expressão e que se mantenha próxima ao que poderíamos 

considerar como a materialidade (ou a realidade) de sua expressão.  
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Notas 

1 Artigo resultante de projeto de pesquisa intitulado Instrumento Musical e Materialidade na Música, 

desenvolvido com o apoio da FAPEMIG, Edital 01/2015 – Demanda Universal. 
2 O conceito de interface é originalmente empregado na Informática, designando a conexão sobretudo 

funcional entre dois sistemas. Aqui ele é empregado de acordo com a Teoria da Comunicação, no sentido 

de superfície de contato ou plataforma relacional, onde dois ou mais sistemas (aqui disciplinas) se 

encontram e se misturam em forma de uma zona de relação, onde não se pode (ou não se deve) exatamente 

separá-los. Segundo Zielinski, a invisibilidade da interface determina seu caráter de ambiente, e 

consequentemente a relação que estabelecemos com seus parâmetros (2010, p. 11), enquanto Galloway 

ressalta que a interface é sempre um efeito, nunca um objeto (2010, p. 19).  
3 Considere-se aqui, por exemplo, o significado das Exposições Universais, em Paris, a partir de 1855, 

como eco da Grande Exibição de Londres, em 1851, e a constituição das coleções do também parisiense 

Musée du quai Branly.  
4 A ideia de “borrar fronteiras disciplinares” foi apresentada por Luiz Guilherme Duro Goldberg e Rafael 

da Silva Noleto, para o XXIX Congresso da ANPPOM 2019, com o intuito de problematizar as separações 

disciplinares em favor de uma perspectiva mais ampla das ciências musicais. 
5 “Wie kaum eine andere Kunst wurde und wird die Musik verbunden mit der Hoffnung auf eine ästhetische 

Allgemeingültigkeit, die viel mehr umfasst als nur die Unabhängigkeit von Sprache und damit, wenn auch 

nur vermeintlich, von ihrem kulturellen „Ursprungs“-Ort” (SCHMIDT, 2015, p. 1). Todas as traduções são 

da autora do presente trabalho, exceto quando indicado diferentemente. 
6 “Der Medienwissenschaft gelingt es, Sound zum epistemischen Objekt zu machen” (HAFFKE, 2015, p. 

1). 

                                                      

http://www.flusserstudies.net/archive/%20usser-studies-17-double-issue
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7 Friedrich Kittler (1943-2011) foi um filósofo alemão reconhecido por seu estudo sobre a Teoria das Mídias 

e a relação humana com a tecnologia. Recebeu diversos prêmios e distinções, onde se destacam o Prêmio 

Siemens de artes e mídia, em 1993 (Siemens-Medienkunstpreis), e as distinções de mérito da Universidade 

de Yale, em 1996, e da Universidade de Columbia, Nova York, em 1997. 
8 Musik und Mathematik, 2006 e 2009. 
9 “[...] Technikdeterminismus und Antihumanismus” (HAFFKE, ANO, p. 2). 
10 “Missbrauch von Heeresgerät” (KITTLER, 1986, p. 149). 
11 Uma revisão bibliográfica sobre as relações entre música e materialidade se encontra em Straw, 2012. O 

autor afirma que: “It is through its material extensions that music is encountered in cultural life, and through 

the specialized study of such extensions that so much of the scholarship on music has developed” (STRAW, 

2012, p. 237). 
12 “Es ist dieselbe Musik, von Wagner zu Hendrix, von Hendrix zu Pink Floyd” (KITTLER, 2012B, p. 22). 
13 Erst bei Wagner reflektiert die Musik, um autonom zu werden, auf ihre Rahmenbedingungen und stellt 

sich die Frage: in welcher Welt leben wir, dass es überhaupt Musik geben kann. [...] Auch die Popmusik, 

in ihrer großen Zeit zumindest, stellt die Frage, was Musik eigentlich ist. Deshalb habe ich mich so intensiv 

mit Pink Floyd beschäftigt, weil die das immer wissen wollten. Sie waren sicher nicht die best-möglichen 

Musiker, aber sie haben sich gefragt, was Musik ist (KITTLER; RADDATZ, 2012, p. 82). 
14 Künste (um ein altes Wort für eine alte Institution zu übernehmen), Künste unterhalten nur symbolische 

Beziehungen zu den Sinnenfeldern, die sie voraussetzen. Medien dagegen haben im Realen selber einen 

Bezug zur Materialität, mit der sie arbeiten (KITTLER, 2012A, p. 30). 
15 Tentativa de tradução dos termos emic e etic, propostos pelo linguista Kenneth Pike, em 1954, a partir 

dos termos phonemic e phonetic, que foram adotados pela Antropologia Cultural, para se referir ao ponto 

de vista do ator social e do analista ou do cientista observador, respectivamente. 
16 Dieser Auflösung im Realen korrespondiert ein lustvoller Selbsterlust des Publikums, das im Klang 

›ertrinkt‹ (KITTLER, 2012A, p. 43). 
17 “Wer sich in den Wellen verliert, vollzieht mit, was Wellen wirklich sind, und trifft jenseits von 

Bedeutung auf die Materialität von Medien” (HAFFKE, ANO, p. 9). 
18 “Mit leichter Übertreibung gesagt: die Musik war immer nur so komplex, dynamisch und obertonhaltig, 

wie ihre technischen Medien das erlaubten” (KITTLER, 2013, p. 37). 
19 Sobre Flusser e Música, conferir: CASTELLO BRANCO; GOH e NOVAES, 2014 e CASTELLO 

BRANCO, 2015. 
20 “Beim Musikhören findet der Mensch sich selbst, ohne die Welt zu verlieren, und er findet die Welt, 

ohne sich selbst zu verlieren, indem er sich selbst als Welt und die Welt als sich selbst findet. Denn er findet 

sich selbst und die Welt nicht als Widerspruch zwischen Subjekt und Objekt, sondern als ‘reines 

Verhältnis’, nämlich als akustische Schwingung” (FLUSSER, 1991, p. 158). Tradução para o português 

pela autora publicada em: FLUSSER, 2017.  

 


